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Casa da Esperança

a da Esperança 

Destaques da Semana 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 

Todos os dias: 
Igreja de S. Vicente às 20.30 
Igreja de S. Condestável às 21.00  
Colégio Sagrado Coração de Jesus às 21.00  
 

Dia 12, Procissão de Velas 
Sai da Igreja de S. Vicente às 20.30 
 

Mês de Maria 

Domingo, dia 17 às 10.00 horas 
Igreja de S. Condestável 

 

Festas da Catequese 
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Liturgia e Magistério 
 
DOMINGO VI DA PÁSCOA 
 
L 1: At 8, 5-8. 14-17; 
Sl 65 (66), 1-3a. 4-5. 6-7a. 16 e 20 
L 2: 1Pd 3, 15-18 
Ev: Jo 14, 15-21 
 
«Então, o Senhor Jesus, depois de 
lhes ter falado, foi elevado ao céu 
e sentou-se à direita de Deus» 
(Mc 16, 19). O corpo de Cristo foi 
glorificado desde o momento da 
sua ressurreição, como o provam 
as propriedades novas e sobrena-
turais de que, a partir de então, 
ele goza permanentemente. 
Mas, durante os quarenta dias 

em que vai comer e beber famili-
armente com os discípulos e ins-
truí-los sobre o Reino, a sua glória 
fica ainda velada sob as aparên-
cias duma humanidade normal. A 
última aparição de Jesus termina 
com a entrada irreversível da sua 
humanidade na glória divina, sim-
bolizada pela nuvem e pelo céu, 
onde a partir de então, está sen-
tado à direita de Deus. Só de 
modo absolutamente excecional 
e único é que Se mostrará a 
Paulo, «como a um aborto» (1 Cor 
15, 8), numa última aparição que 
o constitui Apóstolo. 
O carácter velado da glória do 
Ressuscitado, durante este 
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tempo, transparece na sua miste-
riosa palavra a Maria Madalena: 
«[...] ainda não subi para o Pai. Vai 
ter com os meus irmãos e diz-lhes 
que vou subir para o meu Pai e 
vosso Pai, para o meu Deus e 
vosso Deus» (Jo 20, 17). Isto indica 
uma diferença entre a manifesta-
ção da glória de Cristo Ressusci-
tado e a de Cristo exaltado à di-
reita do Pai. O acontecimento da 
ascensão, ao mesmo tempo his-
tórico e transcendente, marca a 
transição duma para a outra. 
Esta última etapa continua inti-
mamente unida à primeira, isto é, 
à descida do céu realizada na En-
carnação. Só Aquele que «saiu do 
Pai» pode «voltar para o Pai»: 
Cristo. «Ninguém subiu ao céu se-
não Aquele que desceu do céu: o 
Filho do Homem» (Jo 3, 13). Aban-
donada às suas forças naturais, a 
humanidade não tem acesso à 
«Casa do Pai», à vida e à felicidade 
de Deus. Só Cristo pôde abrir ao 
homem este acesso: «subindo 
aos céus, como nossa cabeça e 
primogénito, deu-nos a espe-
rança de irmos um dia ao seu en-
contro, como membros do seu 
corpo» (Prefácio de Ascensão, I). 

«E Eu, uma vez elevado da terra, 
atrairei todos a Mim» (Jo 12, 32). A 
elevação na cruz significa e anun-
cia a elevação da ascensão aos 
céus. É o princípio dela. Jesus 
Cristo, o único sacerdote da nova 
e eterna Aliança, «não entrou 
num santuário feito por homens 
[...]. Entrou no próprio céu, a fim 
de agora se apresentar diante de 
Deus em nosso favor» (Heb 9, 
24). Nos céus, Cristo exerce per-
manentemente o seu sacerdócio, 
«sempre vivo para interceder a fa-
vor daqueles que, por seu inter-
médio, se aproximam de Deus» 
(Heb 7, 25). Como «sumo sacer-
dote dos bens futuros» (Heb 9, 
11), Ele é o centro e o ator princi-
pal da liturgia que honra o Pai que 
está nos céus. 
Doravante, Cristo está sentado à 
direita do Pai: «Por direita do Pai 
entendemos a glória e a honra da 
divindade, em cujo seio Aquele 
que, antes de todos os séculos, 
existia como Filho de Deus, como 
Deus e consubstancial ao Pai, to-
mou assento corporalmente 
desde que encarnou e o seu 
corpo foi glorificado» (S. João Da-
masceno, Expositio fidei, 75).

 

Catecismo da Igreja Católica, nos 2746-2751  
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A Semana da Vida de 2026 convida-nos à reflexão sobre a proteção 
da Vida, enquanto forma concreta de pacificação: cuidar, acolher, 
defender, promover e acompanhar. Entre os dias 10 e 17 de maio, 
somos convidados a rezar com o tema “Bem-aventurados os que 
Protegem a Vida”. 
 

Celebrações 
 

Semana de 11 a 17 de maio de 2026 
Dia Igreja/Capela Hora A liturgia diária 
Terça S. Condestável 18:00 Se Eu não for, o Paráclito não virá a vós 
Quarta S. Condestável 10:30 Feliz Aquela que Te trouxe no seu ventre 
Quinta S. Condestável 18:00 Não fostes vós que Me escolhestes… 
Sexta S. Condestável 18:00 Ninguém vos poderá tirar a vossa alegria 
Sábado S. Maria 17:00 

ASCENSÃO DO SENHOR 
Todo o poder Me foi dado 

no Céu e na terra 

 Colégio SCJ 18:30 
Domingo S. Condestável 10:00 
 S. Vicente 11:30 
 Carvas 16:00 

 


